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Resumo: A vitalidade fetal é mensurada através do índice de Apgar, que avalia parâmetro respiratório, 
cardíaco, tônus muscular, reflexos e coloração da pele. Esses índices são importantes para 
determinar o risco de morbimortalidade neonatal. O objetivo deste estudo foi avaliar a vitalidade 
do recém-nascido e sua relação com fatores pré-natais e perinatais em hospital de referência no 
interior do São Paulo. É um estudo quantitativo e descritivo tipo correlacional que visa obter uma 
melhor compreensão da população estudada e sua relação com as variáveis presentes em 
questionário elaborado pela equipe de pesquisa. A população alvo foi composta por amostra 
aleatória das mães de recém-nascidos entre o período de Maio de 2018 à Julho de 2018 em um 
hospital de referência no interior do estado de São Paulo. Caracteriza-se então por uma ampliação 
dos dados previamente coletados mediante autorização dos responsáveis pelo hospital de 
referência, dados estes que não foram tabulados ou interpretados pela pesquisadora. Como 
instrumento foi utilizado um questionário elaborado pela equipe de pesquisa, contendo dados de 
identificação e 19 questões sobre fatores pré-natais e perinatais do recém-nascido (RN) logo após 
o nascimento. Os dados foram coletados de forma individual através do questionário de acordo 
com a disponibilidade e consentimento dos sujeitos no momento da alta hospitalar do recém 
nascido. A Análise dos dados foi feita através de estatística descritiva (frequência e percentual) e 
inferencial. Foi utilizado ainda o programa JMP 12.20-SAS Institute, considerando limite de 
significância p8804,0,05. Concluímos que a programação da gestação e a realização de um pré-
natal adequado influenciam diretamente na vitalidade fetal. Concluímos estatisticamente que a 
idade da paciente, a região de origem, escolaridade, programação ou não da gestação, estado 
conjugal, numero de consultas no pré natal, presença de patologias gestacionais, padrão da 
cardiotocografia pré parto e o tipo de parto têm relação direta com a vitalidade do recém nascido 
caracterizado pelo Apgar, seja ele insatisfatório ou não, assim como este tem relação direta com o 
aleitamento no primeiro minuto e o destino final da criança seja para o alojamento conjunto ou 
UTI neonatal.
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